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H u  b o n  B r a g a

CthsQavu Mcqpro en. casa Âa duos c racla dû niariht • 

Lira » m  oasa do aparbszaonto $ já  nsi© voilm  .  Aquela ru a  guaot 

no oon tre  o o r  M i l »  des ru as e s tr e i ta s  do cen tro  ooa a»

•u©le srando arrm sen do ©nftneios ria l doaenhadca , os bondes cjuo 

danoran * gond» nodioor© passando • 0 a s fa lto  su jo  , os ou i ça -

dos «s t r a i t a s  «âa — itu s  su ja s  t o © ootreio * oa swfflrifaSsi , %  

do vivando m a  poquana feb ro  orBnloa de trn . aliio  mosqulïjào © 

i m t l l  •
Soda cidad© ta a  suas ruas onde a  v ida nunca s© ©lova

(
da b o a te ira  t r i v i a l  » onde parece que fu s  sœur©  rasœm%9 © os 

horion» eocgjve fis o ra n  a barba antcca ; aa rtulhcse® sHo banale ,

autan» a..- - - . -rc, u '&
* * >

• :.ii . c ï  me* paseoret p er 0LÜC o» S a iru  û o lî fccu.: 

ci■»©louant© # rtanba hourra w ta vibreçào # u  a  fo a ta  ©sor ï© ©or» 

o n r m v s l  que enchesse a  ru a  , fiso su o  b astan te  barulho * o £  

b rilla sse  s  t r s r  qualquer co isa  ,  i^bontosoe una vi&raca * istto 

e ra  o«il;iho de o n terro  ,  d© casa, en to  , p o r a l i  mmea ro lo u  upc. 

omla de ddio ou d© vo ld p la  © ©la tin îia  ssépr© a  s ©a a  oaxti trtoo-

■ - ja «— ï— — —-------»4*  ------** <m—« ~©e—4— — , :~o e..-u a:c

seriada. j tin h a  sous pobr© ru idos raeoànlsos © iamanos * v iv ia  

M H 'sstts MK hordrlo»  e s tr e ito s  • Hors 7wm m  un grrsuâ© crin© # m 

un crin© d© "ci&nehotto“ a l i  aco&tecora « usa an© â^faeio a t r i s  

suicidara-*©© un s u je ito  • Mas e ra  un esty&ito ©autant© veliio , 

©on tnborouloa© pultaonar © vida oricalaoiuda , que nlhgsu&i cor&£ 

e ia  d ire ito  $ que nSo tirdm  fas i l i a  noa n e rto m  o u tra  sir©  s  -  

tfînola .ut pudooao ©-.xjpYar : j  *#><$*-/»*■ ju , « 4 * * ^  A

i-ra um' rua ©si in teresso  , c:-. ou,; os ir-ar̂ -fcc© às vo - 

ses a© Jtos&smsa psquona* poças de âgaa p rê ta  , oiulu o© ;-£»qui » 

ta s  nSo a© anlnavan & nasoer .



■ Jüli chagava p o la  m&rugada § d am ía  « s a ia  &s ao®# 

te m »  do qbaarb© que. h av ia  alugado » nSò oqahoQia nincuan #

Slnfaa 3 5  anos o v iv ia  matódisââRumte .

Ikivecm na quarto  andar o d o ad a  no ©lovador sa rç ro  

âs ores© ou ou»© © cinco ,  ©».ao o© o ©lavador foaso bondo • 

lia vordaos o ra  un bondo , lnoaproaslvo cano ur» bondo » xrz on- 

nio ccifco in te rn o  de seu bonde « â ra  uta. bonde o elevador t e

seu o sc ri té r lo  tanbân Ascstat e ra  ©crio \m  bonde © a  v ida ora mx

bonde ,  tudo p e ra  ©1© # velho passageiro de bondo ,  ©torno pa& 
sago iro  de bonde $ era wa bonde • 0 bonde f o M b it»  d iá rio  ,
& obrigação que o esperava , o uso ©onetanto do bonde , tudo 

le so  deprava tas ind iv íduo  , ©ori qualquer ou tro  v eicu lo  * 0 In

dividuo so fra  a  InfluÔ neln de eeu v eicu lo  # © veicu lo  re g u la  a  

ra rd b a  de sua v4.de $ ronca dentro  dei© ,  carr©Ga*o sen renôdlo 

a td  a  m rb e  « d© ao <ii© d© Janoiro  ias trera d© m âá& ble o o rre - 

•gado de o p erá rio s m g ro s , su jo s ,  T n i* rn iit na  anfcaaavel do 

Alt© lua» ,  .os op o id rio s f ic a r ia »  a le g re s  I porpui a lu ta  dos 

ixtrwnâ a «feetraiâA p o la  lu ta  dó» veícu los • Sedo tro a  d© «u * 

bdrttíL© , , ..trobentedo ,  te n d o  * le rd o  ,  ouspr© . .

le v a r  t n  d ia  eeu povo a tê  a  avenida l io  Stm e©  ,  f ase s  p en e tra s

sua firsaça ig n ó b il p e las jan e la s  d&a raaiâS no ias de luxo d© Cfo» 

paoabona » c o rre r  t r iw if a l  -''rit© , s it:e rlo ta d o  , hseraso , fcorri- 

vel i  p e la  ©idade r ie a  # p e la  cidade p ro ib id a  •

0 ©lovador e ra  uc? bonde no sen tid o  v e r tic a l  © ©1© ora 

etSHWBwmtse un passageiro  â© bonde * S8o oanhocia nlcguuci na­

quela rua • betava a l i  apenas há d o is ’©sos ♦ Agom ia  ceada» 

para ias b a irro  a fastad a  • Desola no ©lavador ©on a  m ia  • La 

brouHO© d© que não levava daquela rua nezfeuna l e aharança  p o r tie n  

l a r  * Há ruas m o  ontrun p e la  v ida das hanoxw © iiifchoros qu© 

re síd u a  no segundo q u a rte lrfb  da tro n ev u rsa l • *areco ©ntffo 

que |  sob a ©asuiâa Êsm do a s fa lto  9 há una grande p lacu  dc liií«  

Haverá ruas ©alçados d© lr&  f HA , polo nanes # ruas onde aca& 

tooer.1 n u ita e  co isas ,  ondo as coisoc- acontcccti rxuifco • hssas


